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Suape

A vola�lidade do preço dos combus�veis, mo�vada pela variação 

cambial e pela valorização do petróleo no mercado internacional, 

vem afetando duramente os operadores logís�cos. Com os 

constantes reajustes no óleo diesel nos úl�mos dois anos, a margem 

de lucro do setor tem sido fortemente reduzida. E a expecta�va 

é que essa oscilação con�nue. Cabe ao Governo Federal adotar 

uma polí�ca de preços defini�va, combatendo essas mudanças e 

garan�ndo um cenário estável aos empresários.

Essa situação foi um dos temas deba�dos por representantes da 

Associação Brasileira dos Operadores Portuários (Abol) em reunião 

com o ministro dos Transportes, Renan Filho (MDB), em Brasília, na 

úl�ma semana. Es�veram presentes Marcella Cunha, diretora execu�va 

da Abol, e Djalma Vilela, presidente do Conselho Delibera�vo da 

en�dade, além do deputado federal Carlos Chiodini (MDB).

Na audiência, os dirigentes da Abol destacaram ao ministro como a 

vola�lidade do preço do combus�vel afeta  o setor, uma vez que as 

despesas operacionais representam 74% do montante acumulado.

Outros temas tratados foram a u�lização de créditos tributários 

na aquisição do óleo diesel, desoneração da folha de pagamentos, 

reforma tributária, regulamentação do mercado de carbono e ESG 

(sigla em inglês para Meio Ambiente, Social e Governança), a 

implementação do Documento Eletrônico de Transporte (DT-e) e a 

Polí�ca Nacional de Pisos Mínimos do Transporte Rodoviário de Cargas.

Já está mais do que na hora de o Governo Federal definir uma 

polí�ca de preços inteligente para os combus�veis, cuja variação 

afeta toda a sociedade e a economia do País. Não se trata de 

tabelar valores, mas de adotar isenções fiscais ou fundos para 

reduzir os impactos de eventuais altas do preço do petróleo. Que 

Brasília não demore muito para se decidir sobre a questão.
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Santa Catarina

O governador Jorginho Mello 

(PL) definiu quem ocupará a 

presidência dos portos 

administrados pelo estado. Ele 

escolheu profissionais que já 

passaram por esses cargos. O 

complexo de São Francisco do 

Sul será comandado pelo advogado 

Cleverton Elias Vieira, enquanto 

o de Imbituba, pelo engenheiro 

Luiz Antônio Braga Mar�ns. 

Itajaí

A Superintendência do Porto 

de Itajaí (SC) con�nua 

negociando a vinda de linhas 

marí�mas de contêineres para 

suas instalações, prometendo 

anunciar novos contratos 

em breve. O porto iniciou 

o ano sem operar cargas 

conteinerizadas, uma vez 

que as linhas que u�lizam seus 

terminais acabaram indo para 

outros complexos marí�mos. 

Isso ocorreu pois havia uma 

expecta�va de que o porto 

seria priva�zado pelo Governo 

Federal, o que levou à não 

renovação do arrendamento 

de terminais. Com isso, os 

armadores acabaram 

transferindo suas a�vidades. O 

complexo catarinense acabou 

não sendo desesta�zação e os 

arrendamentos em questão 

�veram seu prazo ampliado.

Free-flow 1

As primeiras praças de pedágio 

com sistema free-flow em 

estradas brasileiras vão ser 

inauguradas em março, na 

Rodovia Rio-Santos, no trecho 

entre Ubatuba (SP) e o Rio de 

Janeiro (RJ). O percurso está 

sob a concessão da CCR RioSP. 

Com essa tecnologia, o veículo 

recebe um tag que é 

monitorado por antenas e 

pór�cos, pagando apenas pelo 

percurso feito. O sistema é 

diferente do Sem Parar, que 

exige que o automóvel reduza 

sua velocidade para a leitura de 

sua tag nas praças de pedágio.

Free-flow 2

O programa free-flow foi 

instalado nessa parte da Rio-

Santos pela companhia 

austríaca Kapsch TrafficCom, 

contratada pela CCR. A 

medida ocorreu após o 

Conselho Nacional de Trânsito 

regulamentar esse sistema 

em dezembro do ano passado.

Boa impressão

O ministro de Portos e 

Aeroportos, Márcio França, 

deixou uma boa impressão nos 

integrantes do conselho nacional 

do Brasil Export, maior fórum 

voltado a infraestrutura e 

transportes do Brasil. O encontro 

ocorreu na semana passada, 

em Brasília. Segundo o  advogado 

Benjamin Gallo�, que integra o 

grupo e ainda preside o conselho 

do Portugal Export, a versão 

lusitana do fórum, destacou 

que o ministro “demonstrou 

não ter medo de desafios e que 

tem disposição para colocar 

todos os agentes na mesa e 

buscar uma solução”.

Operadores logís�cos
 levam demandas ao 

ministro dos Transportes

Es�veram presentes na reunião com Renan Filho os representantes da Abol
Marcella Cunhae Djalma Vilela, além do deputado federal Carlos Chiodini

Representantes da Associação 

Brasileira dos Operadores Lo-

gís�cos (Abol) es�veram re-

unidos com o ministro dos Trans-

portes, Renan Filho (MDB), 

durante encontro realizado em 

Brasília na úl�ma semana. A 

associação foi representada 

por Marcella Cunha, diretora 

execu�va, e Djalma Vilela, pre-

sidente do Conselho Delibera-

�vo. O encontro também con-

tou com a presença do deputa-

do federal Carlos Chiodini 

(MDB).

 O principal obje�vo do 

encontro foi apresentar ao 

ministro algumas reivindica-

ções e demandas dos operado-

res logís�cos (OLs).

 As demandas apresenta-

das envolveram a vola�lidade 

do preço do combus�vel, cré-

ditos tributários na aquisição 

do óleo diesel, desoneração da 

folha de pagamentos, reforma 

tributária e regulamentação do 

mercado de carbono e ESG 

(sigla em inglês para Meio Ambi-

ente, Social e Governança).

 Também es�veram em 

pauta a implementação do 

Documento Eletrônico de Trans-

Representantes da associação da categoria
�veram uma reunião com Renan Filho em Brasília

NACIONAL

Divulgação/Abol

porte (DT-e) e a Polí�ca Nacional 

de Pisos Mínimos do Transporte 

Rodoviário de Cargas.

 De acordo com a Abol, o 

aumento constante do diesel, 

registrado há pelo menos dois 

anos, tem sido um dos principa-

is responsáveis pela elevação 

dos custos dos OLs. O cenário 

impacta diretamente na mar-

gem de lucro dessas companhi-

as, já que as despesas operacio-

nais representam 74% do mon-

tante acumulado.

 Com a previsão de que o 

preço do combus�vel seguirá 

em oscilação, a Abol mantém o 

tema no radar, na tenta�va de 

buscar minimizar os impactos 

às empresas filiadas. Quanto ao 

tabelamento do frete, estabe-

lecido em 2018, a en�dade 

defende que ele deva ter caráter 

referencial e não obrigatório.

 Durante o encontro com 

Renan Filho, a diretora execu�-

va mostrou a representa�vida-

de dos OLs para a economia 

brasileira. Além disso, ela desta-

cou os 2 milhões de empregos 

gerados em 2021, a arrecada-

ção de R$ 44 bilhões em tribu-

tos e o transporte de 391 

milhões de toneladas de cargas.

 ‘‘Falamos também sobre a 

importância da aprovação do 

PL 3.757/2020, que regula-

menta o segmento, aproveitan-

do a presença do deputado 

Chiodini, que é relator do pro-

jeto na Câmara dos Deputados 

Federais. O projeto pretende 

desburocra�zar as operações, 

diminuir ingerência de órgãos 

anuentes e fiscalizadores, re-

duzindo autuações indevidas e 

fomentando o mercado no 

país. Fomos muito bem recebi-

dos e tenho certeza de que 

caminharemos juntos", co-

mentou.

QUARTA-FEIRA, 25 DE JANEIRO DE 2023
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Senador do PT teve o nome sugerido pelo
Governo para subs�tuir Caio Paes de Andrade

A Petrobras deverá votar a 

indicação do senador Jean Paul 

Prates (PT-RN) para a presi-

dência da estatal amanhã (26), 

durante reunião do Conselho 

de Administração.

 Sugerido pelo Ministério 

de Minas e Energia, o nome do 

parlamentar vem passando por 

análise dos requisitos legais e 

de gestão e integridade pelo 

Comitê de Elegibilidade da 

Petrobras. Se aprovado, ele 

assumirá a presidência e uma 

cadeira no Conselho de Admi-

nistração.

a primeira consultoria brasileira 

especializada em petróleo. Em 

1997, par�cipou da elaboração 

da Lei do Petróleo. Também foi 

o redator do modelo de contra-

to de concessão oficial brasilei-

ro e do Decreto dos Royal�es.

 Na vida polí�ca, Prates foi 

eleito em 2014 primeiro su-

plente da senadora Fá�ma Be-

zerra (PT) para o período 2015-

2023. Assumiu o cargo em 

2019, após a eleição de Fá�ma 

para o governo do Rio Grande 

do Norte.

 Como não concorreu à 

reeleição em 2022, o senador 

encerrará seu mandato no pró-

ximo dia 31.

 O cargo máximo da Petro-

bras vem sendo ocupado desde 

o úl�mo dia 4 por João Henri-

que Ri�ershaussen. Ele exerce 

a função interinamente após a 

renúncia de Caio Paes de 

Andrade, que passará a traba-

lhar no governo de São Paulo.

 Jean Paul Prates tem 54 

anos e é advogado e economis-

ta. Tem mais de 30 anos de tra-

balho nas áreas de petróleo, gás 

natural, biocombus�veis, e-

nergia renovável e recursos 

naturais.

 Foi membro da assessoria 

jurídica da Petrobras Internaci-

onal (Braspetro), no final da 

década de 80. Em 1991 fundou 

Petrobras deve votar amanhã 
indicação de Prates para a presidência

redacao@portalbenews.com.br

Da Redação
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Foram embarcadas pelo terminal paranaense 2.970.105 toneladas de frango e carnes bovina e suína

As exportações de carne pelo 

Porto de Paranaguá �veram 

aumento de 13% no ano passa-

do em comparação com 2021. 

Um total de 2.970.105 tonela-

das de frango e carnes bovina e 

suína foi embarcada pelo termi-

nal paranaense em 2022, núme-

ro maior que as 2.620.876 tone-

ladas do ano retrasado.

 Segundo dados divulgados 

pela Portos do Paraná, o au-

mento registrado nas cargas de 

peixe aumentou em 126%, pas-

sando de 2.085 toneladas em 

2021 para 4.720 toneladas no 

ano passado.

 O maior volume dos em-

barques foi nas cargas de fran-

go, representando 80% do total 

de carnes exportadas pelo Por-

to de Paranaguá. Em 2022, 

2.378.360 toneladas da carne 

das aves foram exportadas pelo 

Paraná.  No ano anter ior, 

2.276.168 toneladas, ou seja, 

um aumento de 4,5%.

 “O Porto de Paranaguá é a 

principal saída do frango brasi-

leiro para o mercado internaci-

onal. Muito se deve ao fato de 

sermos estratégicos para o prin-

cipal produtor da carne de aves, 

que é o Estado do Paraná”, 

comentou Luiz Fernando Gar-

cia, diretor-presidente da Por-

tos do Paraná.

 Para Garcia, a eficiência do 

terminal de contêineres do 

    

Exportações de carne pelo Porto de
Paranaguá têm alta de 13% em 2022

no ano passado. A proporção 

do transporte rodoviário foi de 

86% em 2022, comparado com 

91% no ano retrasado.

 As carnes são exportadas 

em contêineres. A empresa 

TCP, que administra o terminal 

de contêineres do Porto de 

Paranaguá, conta com a maior 

estrutura para atender o seg-

mento de congelados e refrige-

rados da América La�na, com 

3.624 tomadas.

O maior volume dos embarques foi nas cargas de frango, representando
80% do total de carnes exportadas pelo Porto de Paranaguá

Claudio Neves/Portos do Paraná

Porto e a qualidade da infraes-

trutura portuária do Estado 

fazem com que os exportadores 

das cargas de carne sigam ope-

rando pelo porto paranaense.

 “O segundo principal ex-

portador de frango do país é o 

porto de Itajaí, em Santa Cata-

rina. Se não oferecermos mais 

vantagens operacionais ao 

segmento, a carga certamente 

migraria. Afinal, a distância é 

pequena”, completou.

Des�nos

Os principais des�nos do fran-

go embarcado por Paranaguá 

são países como China, Emira-

dos Árabes e África do Sul. A 

carne bovina tem como des�-

nação principal também a Chi-

na, além de Filipinas e Egito. A 

carne suína é exportada em 

maiores volumes para Hong 

Kong, Vietnã e Cingapura. Os 

peixes têm os Estados Unidos 

como principais des�nos.

redacao@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

 As exportações da carne 

bovina subiram 113%. Em 2021, 

221.442 toneladas foram em-

barcadas pelo Porto de Parana-

guá. No ano passado, foram 

471.943 toneladas. De carne suí-

na, foram 119.802 toneladas ex-

portadas em 2022; e 123.266 

toeladas em 2021, uma queda 

de 2,8%.

 A movimentação de con-

têiner pelos trilhos aumentou 

5%, de 9% em 2021 para 14% 

O Porto de Paranaguá foi esco-

lhido pela GM - Chevrolet para 

os embarques de veículos pro-

duzidos no Rio Grande do Sul. 

Em 2022, foram 2.372 veículos 

da empresa exportados pelo 

porto paranaense. Para este 

mês de janeiro já estão confir-

mados o embarque de mais 

1.350 veículos.

 De acordo com a principal 

operadora portuária dos veícu-

los no Paraná, a empresa Mar-

con, o Porto de Paranaguá tem 

atraído o mercado por oferecer 

condições diferenciadas na o-

peração dos navios Ro-Ro (car-

gas rolantes).

 “Conseguimos fazer o em-

barque de grande quan�dade, 

em pouco tempo e com um índi-

ce muito baixo de avarias. Isso 

faz com que o Porto de Parana-

guá seja mais atra�vo, mesmo 

que o frete rodoviário fique 

mais caro nessa mudança de 

rota”, explica Patrick Ferreira 

Tavares, gerente da Marcon.

 Ao todo, 82.065 carros 

passaram pelo Porto de Para-

naguá no ano passado, sendo 

que 57.359 deles foram expor-

tados. O embarque representa 

quase 70% do total movimen-

tado pelo segmento. Os outros 

30% são de desembarque: 

24.706 automóveis.

 Em relação à exportação, 

os principais movimentos são 

da Renault e, desde o ano passa-

do, da GM - Chevrolet. Na 

importação, as principais mon-

tadoras que desembarcam pelo 

Paraná são Audi Volkswagen.

Ao todo, 82.065 carros 
passaram pelo Porto de 

Paranaguá no ano passado, 
sendo que 57.359 

deles foram exportados

dos. Da Volkswagen, 19.524 

importados e 5.876 exporta-

dos. Da GM, 2.372 exportados.

 Os principais des�nos dos 

carros exportados pelo Porto 

de Paranaguá foram países 

como México, Colômbia e Uru-

guai. As principais origens dos 

importados são Argen�na, 

Hungria, México e Alemanha.

Claudio Neves/Portos do Paraná

 Ainda no ano passado, 

foram exportados 49.382 e 

importados 587 veículos da 

empresa Renault. Da Audi, 

foram 4.595 carros importa-

Montadora escolhe complexo paranaense
para embarcar veículos produzidos no RS

QUARTA-FEIRA, 25 DE JANEIRO DE 2023
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Estrutura recebeu 1.900 carretas com 70 mil toneladas de
espodumênio para serem embarcadas rumo à China

O Terminal Mul�cargas (T-Mult) 

do Porto do Açu, no Rio de Jane-

iro, anunciou a quebra de um 

novo recorde de movimentação 

de carga em uma única opera-

ção. Foram 1.900 carretas com 

70 mil toneladas de espodumê-

nio que o terminal recebeu para 

embarque, rumo à China.

 "O marco reforça a vanta-

gem compe��va do nosso ter-

minal, que tem estrutura com-

pleta para receber navios de 

grande porte, com uma opera-

ção sem gargalos, atendimento 

customizado e soluções efici-

entes", disse em nota a admi-

O T-Mult movimentou 1,57 milhão 
de toneladas no ano passado, o 
maior volume já operado desde o
início de suas a�vidades, em 2016

complexo portuário acrescen-

tou que não poderia divulgar 

nem o nome do navio e nem a 

empresa envolvidos na opera-

ção, alegando questões de con-

fidencialidade.

 O T-Mult movimentou 

1,57 milhão de toneladas no 

ano passado. É o maior volume 

já operado pelo terminal desde 

o início de suas a�vidades, em 

2016. Em toda a sua história, a 

estrutura já movimentou 5,9 

milhões de toneladas. 

 Com 48 clientes em seu 

por�ólio, o terminal vem apre-

sentando um crescimento anu-

al médio de 45%.

Divulgação

    
Foram re�rados 2.850.000 metros cúbicos de sedimentos

do canal de acesso ao complexo portuário gaúcho

A Portos RS concluiu neste mês 

de janeiro a dragagem de manu-

tenção do canal de acesso ao 

Porto do Rio Grande. A obra foi 

realizada pelo consórcio forma-

do pelas empresas Jan de Nul 

do Brasil e Van Ord operando 

com as dragas HAM 318 e Lely-

stad. Ao todo foram re�rados 

2.850.000 metros cúbicos de 

sedimentos, que estavam pre-

vistos no projeto.

 Os primeiros passos do 

projeto se deram a par�r da 

assinatura da ordem de início 

dos serviços e de um levanta-

mento hidrográfico do canal. O 

obje�vo foi apontar locais com 

maior volume de sedimentos 

acumulados responsável pelo 

assoreamento do canal.

 A draga TSHD HAM 318 

entrou em operação atacando 

o trecho compreendido entre o 

primeiro par de boias do canal 

externo e o Terminal de Con-

têineres (Tecon), re�rando 

2.500.000 metros cúbicos de 

sedimentos. Já a draga TSHD 

Lelystad fez a re�rada de 

 “Dentro da diretoria ela foi 

a principal obra e principal 

entrega de 2022. Foi um inves-

�mento de mais de R$ 100 mi-

lhões feito com recursos pró-

prios e processo licitatório todo 

centralizado na nova estrutura 

da Empresa Pública”, afirmou 

Lucas Meurer, diretor de Infra-

estrutura da Portos RS.

 Para o presidente Cris�a-

no Klinger, a par�r do momento 

em que houve a transição de 

autarquia para empresa públi-

ca, um dos grandes desafios era 

realizar os inves�mentos ne-

    

Portos RS conclui 
dragagem de manutenção 

no Porto do Rio Grande

cessários de infraestrutura.

 “Cumprindo nosso papel 

como autoridade portuária, 

que é garan�r a infraestrutura, 

nós como empresa, fizemos 

todo esforço e direcionamento 

para fazer esta importante obra 

de dragagem com todos os 

cuidados ambientais para ga-

ran�r segurança da navegação 

e a aplicação de um recurso es-

pecífico com a capacidade de 

fazer os inves�mentos. E já nos 

primeiros oito meses da em-

presa estamos entregando 

importantes obras com recur-

Márcio França foi até o cais do Porto do Rio de Janeiro após ter
par�cipado de uma reunião com representantes da PortosRio

Divulgação/Portos RS

350.000 metros cúbicos entre 

o canal de acesso e berços do 

Porto Novo. A Lelystad seguiu 

a operação de dragagem de 

manutenção até o dia 9 de jane-

iro, quando informou a conclu-

são do serviço. Um levanta-

mento hidrográfico final de 

dragagem foi realizado indi-

cando o sucesso da operação.

 De acordo com a Diretoria 

de Infraestrutura (Dinfra) da 

Portos RS, o projeto de draga-

gem de manutenção foi trata-

do como prioridade para que 

ele fosse realizado.

nistração do Porto do Açu.

 No mesmo comunicado, o 

Porto do Açu: Terminal Mul�cargas bate recorde
de movimentação em uma única operação

sos próprios”, disse.

Meio Ambiente

Segundo a Autoridade Portuá-

ria, todo o projeto de dragagem 

de manutenção é apresentado 

para o Ins�tuto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (Ibama) 

um Plano Conceitual de Draga-

gem (PCD), visando a autoriza-

ção ambiental para execução 

do projeto.

 Durante a execução foram 

realizados monitoramentos 

ambientais com foco na quali-

dade da água do estuário da 

Lagoa dos Patos e região mari-

nha adjacente aos molhes, na 

biota aquá�ca, nos parâmetros 

meteoceanográficos cobrindo 

toda a região do canal de nave-

gação e área de despejo do 

material dragado. Além disso, o 

monitoramento do bolsão de 

lama acumulado na porção su-

baquosa da praia do Cassino, 

assim como o monitoramento 

da porção emersa da praia.

 “Portos cumpre com o que 

�nha planejado e exposto para 

a sociedade de fazer dragagens 

menores todos os anos e tendo 

todos os cuidados ambientais”, 

analisou Henrique Ilha, diretor 

de Meio Ambiente da Portos RS.
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Fatores como modernização, localização estratégica e diversificação
das operações de cargas reforçam a es�ma�va da administração

O Porto de Suape, em Pernam-

buco, inicia 2023 projetando 

um crescimento de 8% na movi-

mentação de cargas até dezem-

bro deste ano. Segundo a admi-

nistração do complexo, a pers-

pec�va posi�va é fruto de uma 

série de fatores: modernização 

da infraestrutura portuária e do 

complexo, localização estraté-

gica que o torna o principal 

entreposto do Norte/ Nordes-

te; e aumento da diversificação 

das operações de cargas. Inves-

�mentos em inovação e a atua-

lização do Plano Diretor 2030 

também vão reforçar a consoli-

dação de Suape como o porto-

futuros inves�mentos a serem 

consolidados, a exemplo da 

instalação de usinas de produ-

ção de hidrogênio verde, o com-

bus�vel do futuro; da chegada 

de um novo terminal de contêi-

neres (APM Terminals, do 

Grupo Maersk) e do programa 

Porto de Suape projeta
crescimento de 8% neste ano

de inovação que o porto vem 

desenvolvendo com o Cesar 

(Centro de Estudos e Sistemas 

Avançados do Recife, localiza-

do no Porto Digital), o que pro-

porcionará mais agilidade e 

eficiência nas a�vidades por-

tuárias”, explica o diretor-pres-

idente do Complexo de Suape, 

Francisco Mar�ns.

 Líder nacional na movi-

mentação de granéis líquidos, 

Suape também é o primeiro no 

transporte de cabotagem (na-

vegação entre portos do Bra-

sil). O total movimentado neste 

fluxo de navegação foi de 16,4 

milhões de toneladas, ou seja, 

28% a mais do que em 2021. O 

número de importação segue 

igual ao resultado do período 

anterior, totalizando 5,6 mi-

lhões de toneladas. Já o seg-

mento de exportação cresceu 

6%, totalizando 2,6 milhões de 

toneladas.

para os granéis líquidos. O 

número de atracações aumen-

tou em relação a 2021, soman-

do 1.506 (acréscimo de 3,8%).

 “O crescimento de Suape 

está atrelado não só a posição 

estratégica do porto-indústria 

na região e no país, mas aos 

indústria mais refinado do país.

 Em 2022, mesmo com o 

prolongamento da pandemia 

de Covid-19, a movimentação 

de cargas cresceu 12% em rela-

ção a 2021, totalizando 24,7 

milhões de toneladas. Desse 

total, 72,1% (17.839.551 tone-

ladas) representaram granéis 

líquidos (derivados de petró-

leo); 22,8% (5.625.728 t), car-

gas conteinerizadas; 2,7% 

(669.330 t), granéis sólidos; e 

2,4% (591.741 t) carga geral 

solta. Entre as principais cargas 

movimentadas pelo porto es-

tão combus�veis minerais, ó-

leos minerais, produtos quími-

cos e orgânicos, e cereais.

 Essa foi a segunda maior 

movimentação do porto desde 

a sua fundação, em 1978. O 

recorde histórico ocorreu em 

2020, ano em que Suape movi-

mentou 25,7 milhões de tone-

ladas, também com ênfase 
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